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Lisboa: 28 ago. 1967. 
CORRESPONDÊNCIA  

DA AICP AO MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS  
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 29 ago. 1967. 
CORRESPONDÊNCIA  

DO MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS À AICP 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 2 set. 1967. 
CORRESPONDÊNCIA  

DE MOYSÉS VELLINHO À AICP 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
 

 

  



539 

Porto Alegre: 5 set. 1967. 
CORRESPONDÊNCIA  

DO CÔNSUL DE PORTUGAL EM PORTO ALEGRE À AICP 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 8 set. 1967. 
CORRESPONDÊNCIA  

DA AICP AO CÔNSUL DE PORTUGAL EM PORTO ALEGRE  
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 8 set. 1967. 
CORRESPONDÊNCIA DA AICP A MOYSÉS VELLINHO  

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Porto Alegre: ago. 1967. 

CURRICULUM VITAE DE MOYSÉS VELLINHO ENVIADO À AICP  

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 21 set. 1967. 
CORRESPONDÊNCIA  

DO MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS À AICP  
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 24 out. 1967. 
CONVITES DE POSSE E DE RECEPÇÃO DE MOYSÉS VELLINHO COMO 

ACADÊMICO DA AICP EM LISBOA 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 24 out. 1967. 
DATILOSCRITO DA PRIMEIRA PÁGINA DO DISCURSO DE POSSE21 DE 

MOYSÉS VELLINHO EM LISBOA COMO ACADÊMICO DA AICP:  
“O BRIGADEIRO JOSÉ DA SILVA PAIS E A INCORPORAÇÃO DO 

CONTINENTE DE SÃO PEDRO” 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  

 

21 O material datiloscrito trata-se da primeira versão do discurso de Moysés Vellinho. A 
conferência sofreu alterações e foi publicada no jornal Correio do Povo, de Porto 
Alegre/RS, em 20 de novembro de 1967, que tivemos como base para sua transcrição, 
exposta a seguir.  
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Correio do Povo. Porto Alegre: 20 nov. 1967. 
DISCURSO DE POSSE DE MOYSÉS VELLINHO EM LISBOA COMO 
ACADÊMICO DA AICP: “O BRIGADEIRO JOSÉ DA SILVA PAIS E A 
INCORPORAÇÃO DO CONTINENTE DE SÃO PEDRO” – PARTE 1 

ACERVO MOYSÉS VELLINHO. DELFOS – Espaço de Documentação e Memória Cultural da PUCRS. 
 

Por ocasião de sua posse na Academia Internacional da Cultura 
Portuguesa, em sessão realizada no dia 24 de outubro último em Lisboa, o 
escritor Moysés Vellinho apresentou a comunicação que transcrevemos a 
seguir: 
 
 Venho de uma das partes mais remotas do vasto Império cultural que o 
mundo deve à coragem, à riqueza de alma, ao espírito de determinação do gênio 
português. Nasci do outro lado dos mares, no extremo sul do Brasil, ali onde tanto 
se lutou, ao longo de cem anos, pela implantação dos valores que nos são comuns e 
que constituem, sociologicamente falando, o suporte vital da pátria brasileira. E por 
vir de tão longes terras, é natural que me sirva deste grande momento de minha 
vida para confessar aqui que não foi sem certo espanto na alma que recebi a 
imerecida gratificação de minha escolha para membro desta egrégia instituição. 
 Pois se assim quis a generosidade de meus eminentes pares, aqui estou para 
manifestar-lhes minha gratidão e cumprir o mandamento regimental que consiste 
na apresentação e leitura de uma comunicação. Escolhi para tema do trabalho uma 
das figuras decisivas na empresa de fixação da fronteira do Brasil em sua parte 
crítica por excelência. Passo, pois, à leitura do capítulo que consagrei à ação do 
brigadeiro José da Silva Pais como fator de integração política e territorial do Brasil. 
Esse português de prol, uma das individualidades mais assinaladas dos reinados de 
D. Pedro II e de D. João V, inaugurou a cadeia de mandatários ilustres a quem a 
Metrópole confiaria a conquista e defesa do antigo Continente de São Pedro. 
 Afora as ligeiras abordagens de reconhecimento da costa por parte de Pero 
Lopes, da grande expedição de Martim Afonso de Souza ao Rio da Prata, em 1531, 
admite-se que remontam a 1550 os primeiros contatos da gente portuguesa com as 
terras até então desconhecidas que hoje formam o Rio Grande do Sul. Eram 
mercadores que baixavam de São Vicente bordejando o litoral, transpunham a 
barra do Rio Grande e subiam até os vales do Taquari e Jacuí, para entreter 
comércio com os aborígenes. Quando os primeiros missionários espanhóis 
vadearam o Uruguai em 1626, encontraram vestígios dessas remotas excursões, 
identificados não só por objetos estranhos à cultura indígena, mas até por traços 
erradios de mestiçagem, pegadas silenciosas, então ainda pacíficas, do enorme 
poder de expansão geográfica e biológica dos velhos portugueses. 

Os contatos subsequentes com os sertões meridionais traziam intuitos 
piedosos. Foram as malogradas tentativas dos jesuítas da Assistência de Portugal, 
que se estenderam de 1605 até 1637. Com efeito, a coleção de Angelis, divulgada 
pelo Itamarati sob as altas vistas de Jaime Cortesão, dá noticia de que missionários 
portugueses buscaram fixar-se na parte oriental da região, tendo chegado até as 
imediações do Guaíba. Essas primeiras tentativas de evangelização do gentio foram, 
porém, anuladas pela hostilidade dos mamelucos, os quais nada pouparam contra 
a ação da catequese, nem mesmo a aliança pecaminosa com os feiticeiros, tidos 
pelos padres como agentes do demônio. 
 Outras incursões por parte da gente luso-brasileira, essas de caráter 
predatório, foram as que tiveram por alvo as reduções implantadas pelos jesuítas 
espanhóis à margem esquerda do Uruguai a partir de 1626. A intervenção direta do 
governo de Buenos Aires no caso configura, sem prejuízo aos nobres intuitos 
apostólicos dos filhos de Santo Inácio, o caráter cumulativamente político do 
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desbordamento territorial da Província do Paraguai sobre o Tape. Por isso mesmo, o 
procurador da Coroa junto ao Conselho Ultramarino se apressou a caracterizar esse 
fato como um caso de invasão. (A. Porto – Terra Farroupilha, 110). À falta de tropas 
regulares ou de aventureiros para a conquista e ocupação dos vastos domínios que 
reivindicava, a Espanha não estava em condições de dispensar a solícita cooperação 
da Companhia de Jesus. Não demorou, porém, que os bandeirantes, à frente, de 
seus aliados tupis, desabassem sobre as incipientes doutrinas dos jesuítas de 
Castela para arrebatar-lhes os neófitos e levá-los como escravos. As batidas dos 
sertanistas de São Paulo, gente dura e agreste, tocada pelos impulsos da própria 
sobrevivência, duraram cerca de sete anos, deixando como resultado a frustração 
da primeira tentativa organizada de apropriação da margem oriental do Uruguai 
pelos espanhóis. 
 Daí por diante cai sobre a região um silêncio de meio século. Os jesuítas da 
Província do Paraguai, no temor de novas agressões, haviam refluído para a outra 
ribanceira do rio, aguardando com paciência que as voltas do tempo lhes 
propiciassem a retomada da empresa interrompida. Os bandeirantes, por sua vez, 
embora tenham tomado outros rumos em cumprimento à sua impetuosa 
predestinação histórica, “nunca mais esqueceram as paragens do sul”, como 
observou o Pe. Balduíno Rambo. Mais tarde voltariam a elas com frequência, já não 
porém como bandeirantes propriamente, senão como voluntários ou “aventureiros” 
enquadrados no serviço d’El-Rei. Já tinha passado o ciclo da preia e descida de 
índios. O sertanista se transformara em soldado. O que importava agora era 
garantir as divisas meridionais da posse lusitana e, se possível, avançá-las ainda 
mais. A presença dos paulistas nessa empresa foi constante e decisiva, como o foi 
também no povoamento das terras que iam crescendo na disputa com os 
castelhanos, até a configuração atual do Rio Grande. 
 A necessidade da conquista e ocupação do espaço geográfico interposto entre 
o porto de Laguna e a Colônia do Sacramento se fez sentir com urgência quando os 
espanhóis, por meio da nova penetração dos missionários de Castela (1684), 
entraram a se expandir sobre essa imensa área, com a multiplicação de suas 
reduções, suas desmarcadas vacarias, seus aprestos de guerra, suas milícias 
volantes. A cobiça dos luso-brasileiros, fascinados pelas promessas de riqueza 
dessas campanhas e sertões, manifestou-se desde cedo, antes mesmo de encerrado 
o século XVII. Datam de então, com efeito, as primeiras petições nesse sentido, as 
quais se foram amiudando progressivamente em direção ao Conselho Ultramarino, 
até que chegaram a mover seriamente o interesse da Metrópole. Esses velhos 
documentos já discriminavam perfeitamente o âmbito de seu objeto – as terras do 
futuro Continente de São Pedro – em relação ao destino da Colônia do Sacramento. 
No caso de se perder esse posto avançado do domínio português, sempre sob 
ameaça, era preciso barrar a marcha dos espanhóis e impedir que a área que se 
distendia ao norte da banda cisplatina e litoral adentro caísse debaixo de sua 
alçada política. 
 Este o temor dos portugueses. Daí o empenho, cada vez mais cerrado, com 
que suplicavam ao rei que a mandasse conquistar, povoar e defender. Em consulta 
datada de 31 de outubro de 1695, já o Conselho Ultramarino se pronunciava sobre 
o alvitre em que Manuel Jordão da Silva, residente no Rio de Janeiro, lembrava a 
conveniência de ser fundada uma povoação em território do Rio Grande de São 
Pedro. Outra representação semelhante, presumivelmente anterior a 1704, se deve 
a quem tinha grande experiência dessas paragens, o sargento-mor Francisco 
Ribeiro, que aportara à Colônia do Sacramento em 1690, ali permanecendo em 
postos de relevo até fins de 1703 ou começos de 1704 (Luiz Ferrand de Almeida – 
Boletim de Bibl. da Universid. de Coimbra, 1955). No documento em referência já se 
encarece a necessidade de levantar uma povoação fortificada no Rio Grande, além 
de outras, que tornassem “fácil a comunicação com o Brasil por todas as partes”. 
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Em 1714 é a Câmara da vila de São Francisco, na costa de Santa Catarina, que 
pondera ao governo do Rio de Janeiro: “O Rio Grande é que seria muito conveniente 
à Sua Majestade o se povoar, em razão dos castelhanos se não adiantem”. (Souza 
Docca). Já em 1717 o capitão-mor de Laguna, Francisco de Brito Peixoto, penetra 
no Rio Grande com seus homens e chega até a Serra de Botucaraí. Era o espírito de 
fronteira que se afirmava contra o inimigo que vinha do sul. 
 Por esse tempo já a ação dos tropeiros se fazia sentir traçando os caminhos 
para a descida dos lagunenses. A fim de animar a migração dessa gente brava e 
silenciosa, acudiria depois o próprio rei com seu alto estímulo, escrevendo 
diretamente ao capitão-mor, o já citado Francisco de Brito Peixoto. Ao longo do 
litoral iam sendo erguidos os primeiros ranchos, montadas as primeiras estâncias, 
lavradas as primeiras roças.  
 O certo, porém, é que nada se fazia pela segurança efetiva dos chamados 
distritos do sul, embora o Conselho Ultramarino, sensível aos reclamos que lhe 
eram dirigidos, se visse na contingência de ponderar ao soberano, em representação 
de 1728, que “toda a dilação em negócio de tanta importância será muito 
prejudicial, (...)”. (A. Porto – Ob. cit.). E a dilação continuou até que o novo ataque à 
Colônia do Sacramento, em 1735, o terceiro desde a sua fundação, exigiu a urgente 
organização e remessa de uma força expedicionária cujo comando foi entregue a 
Silva Pais. 
 Havia uma ordem de prioridade a ser observada pelo Brigadeiro no curso das 
operações. Apesar, porém, do escalonamento previsto nas instruções, isto em nada 
diminuía o crescente interesse pelo imediato povoamento e segurança da área já 
inscrita no complexo colonial luso-brasileiro sob a imprecisa denominação de 
Capitania d’El-Rei. É que se formara a consciência de que já não havia apenas a 
Colônia do Sacramento com o seu comércio de couros e outros efeitos da rês e seu 
intenso e rendoso contrabando de prata e ouro com as dependências do domínio 
espanhol. Havia também os rebanhos inumeráveis de gado bovino, cavalar e muar, 
tudo alçado e sem dono, que começavam a impulsionar um novo comércio, este de 
curso interno, praticado em escala crescente pelos tropeiros. Em seus pesados e 
duros itinerários de ida e volta, desde os descampados cisplatinos até os mercados 
das capitanias centrais, esses desassombrados batedores de desertos – sertanistas 
e aventureiros agora feitos mercadores de animais – iam rompendo as primeiras 
trilhas e ao mesmo tempo farejando as largas promessas com que lhes acenavam os 
domínios meridionais. 
 A descoberta das minas de ouro e diamante no centro do país, puxando para 
os garimpos gente de toda a parte, numa romaria confusa e febril, veio dar 
dimensões mais amplas às relações econômicas com o extremo sul. Tais relações 
assumiriam, em virtude das próprias atividades de mineração, um caráter 
imperioso, determinado pelas intensas necessidades do transporte, todo feito em 
lombo de burro, e pelo suprimento de carne para os sôfregos arraiais que 
fermentavam em torno das catas. 
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Lisboa: 24 out. 1967. 
ATA DE POSSE DE MOYSÉS VELLINHO  

EM LISBOA COMO ACADÊMICO DA AICP – PÁGINA 1 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 24 out. 1967. 
ATA DE POSSE DE MOYSÉS VELLINHO  

EM LISBOA COMO ACADÊMICO DA AICP – PÁGINA 2 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Porto Alegre: 30 nov. 1967. 
CORRESPONDÊNCIA  

DO GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA DE PORTO ALEGRE À AICP 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Porto Alegre: 9 dez. 1967. 
CORRESPONDÊNCIA DE MOYSÉS VELLINHO À AICP 

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 26 dez. 1967. 
CORRESPONDÊNCIA  

DA AICP AO GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA DE PORTO ALEGRE 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Porto Alegre: 5 abr. 1968. 
CORRESPONDÊNCIA DO GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA DE PORTO 

ALEGRE À AICP 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 30 mai. 1969. 
CORRESPONDÊNCIA DO  

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS À AICP 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 21 set. 1973. 
CORRESPONDÊNCIA DA AICP A MOYSÉS VELLINHO 

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 30 mar. 1974. 
CORRESPONDÊNCIA DA AICP A MOYSÉS VELLINHO 

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa 
REGISTRO DAS PRODUÇÕES DE MOYSÉS VELLINHO  

NO BOLETIM DA AICP 
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Lisboa: 4 out. 1978. 
FICHA ACADÊMICA DE MOYSÉS VELLINHO NA  

ACADEMIA PORTUGUESA DE HISTÓRIA 
ACERVO DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA. Lisboa.  
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Lisboa: 1978. 
CAPA DO BOLETIM 42 DA ACADEMIA PORTUGUESA DE HISTÓRIA: 

REGISTRO DE MOYSÉS VELLINHO COMO ACADÊMICO 
ACERVO DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA. Lisboa.  
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Lisboa: 1978. 
REGISTRO DE MOYSÉS VELLINHO NO BOLETIM DA ACADEMIA 

PORTUGUESA DE HISTÓRIA 
ACERVO DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA. Lisboa.  
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Lisboa: 1978. 
PROPOSTA DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA A MOYSÉS 

VELLINHO COMO ACADÊMICO CORRESPONDENTE  

Lisboa: 10 out. 1978. 
CORRESPONDÊNCIA DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA A 

MOYSÉS VELLINHO 
ACERVO DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA. Lisboa.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



563 

ANEXO P – RELAÇÕES CULTURAIS BRASIL-PORTUGAL:  
PUBLICAÇÕES NA IMPRENSA BRASILEIRA 

 

Zero Hora. Porto Alegre: 10 ago. 1967. 
NOTÍCIA – HOMENAGEM PARA MOYSÉS VELLINHO 

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Correio do Povo. Porto Alegre: 10 ago. 1967. 
NOTÍCIA – DIPLOMA A MOYSÉS VELLINHO 

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Diário de Notícias. Porto Alegre: 10 ago. 1967. 

NOTÍCIA – VELLINHO RECEBE DIPLOMA DE ACADÊMICO 

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Correio do Povo. Porto Alegre: 17 ago. 1967. 

NOTÍCIA – HOMENAGEM A MOYSÉS VELLINHO 

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Diário de Notícias. Porto Alegre: 17 ago. 1967. 

NOTA – VELLINHO  

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Jornal do Comércio. Porto Alegre: 17 ago. 1967. 

 NOTÍCIA – CERIMÔNIA A MOYSÉS VELLINHO 

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Correio do Povo. Porto Alegre: 20 ago. 1967. 

NOTÍCIA – MOYSÉS VELLINHO RECEBE TÍTULO 

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Diário de Notícias. Porto Alegre: 20 ago. 1967. 

NOTÍCIA –  
ACADEMIA RECONHECE SERVIÇOS DE VELLINHO À CULTURA LUSA  

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Zero Hora. Porto Alegre: 21 ago. 1967. 

NOTÍCIA – MOYSÉS NA ACADEMIA PORTUGUESA 

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Jornal do Comércio. Porto Alegre: 23 ago. 1967. 

NOTÍCIA – MOYSÉS VELLINHO  

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Correio do Povo. Porto Alegre: 27 ago. 1967. 

TRANSCRIÇÃO DO DISCURSO DE POSSE  
DE MOYSÉS VELLINHO EM PORTO ALEGRE NA AICP:  

“A HERANÇA LUSITANA NA CULTURA DO RIO GRANDE DO SUL”  
ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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Correio do Povo. Porto Alegre: 27 ago. 1967. 
TRANSCRIÇÃO DO DISCURSO DE GUILHERMINO CESAR  

NA POSSE EM PORTO ALEGRE DE MOYSÉS VELLINHO NA AICP:  
“A OBRA DE MOYSÉS VELLINHO”  

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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O Globo. Rio de Janeiro: 3 mai. 1969. 

NOTÍCIA –  
VELLINHO, UM GAÚCHO NA ACADEMIA PORTUGUESA  

ACERVO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA. Lisboa.  
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ANEXO Q – RELAÇÕES CULTURAIS BRASIL-PORTUGAL:  
PUBLICAÇÕES NA IMPRENSA PORTUGUESA 

 

A Voz. Lisboa: s.d. [1952?]22 
NOTÍCIA – PORTUGAL NA LITERATURA BRASILEIRA  

ACERVO MOYSÉS VELLINHO. DELFOS – Espaço de Documentação e Memória Cultural da PUCRS.  

  

22 O Colóquio Internacional sobre Estudos Luso-Brasileiros, conforme indica o editorial n. 
15 da revista Província de São Pedro, em 1951, ocorreu em Washington D. C., em outubro 
desse mesmo ano. Indica-se ano aproximado da notícia considerando o período de 
realização do evento e o comentário de Moysés Vellinho na revista.   
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Diário da Manhã. Lisboa: 8 set. 1967. p. 3 
NOTÍCIA – O HISTORIADOR BRASILEIRO DR. MOYSÉS VELLINHO: NOVO 
MEMBRO DA ACADEMIA INTERNACIONAL DE CULTURA PORTUGUESA  

HEMEROTECA DE LISBOA. Lisboa. 
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Diário da Manhã. Lisboa: 22 out. 1967. p. 2 

NOTA – ACADEMIA INTERNACIONAL DE CULTURA PORTUGUESA  

HEMEROTECA DE LISBOA. Lisboa. 
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Diário da Manhã. Lisboa: 28 out. 1967. p. 3 

NOTÍCIA – UM BRASILEIRO FALOU NA 
 ACADEMIA INTERNACIONAL DE CULTURA PORTUGUESA  

HEMEROTECA DE LISBOA. Lisboa. 
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República. Lisboa: 21 out. 1967. p. 2 

NOTA – ACADEMIA INTERNACIONAL DE CULTURA PORTUGUESA  

HEMEROTECA DE LISBOA. Lisboa. 
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República. Lisboa: 24 out. 1967. p. 8 

NOTA – ACADEMIA INTERNACIONAL DE CULTURA PORTUGUESA  

HEMEROTECA DE LISBOA. Lisboa. 
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Diário de Notícias. Lisboa: 22 out. 1967. p. 8 

NOTA – ACADEMIA INTERNACIONAL DE CULTURA PORTUGUESA  

HEMEROTECA DE LISBOA. Lisboa. 
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Diário de Notícias. Lisboa: 25 out. 1967. p. 7 

NOTÍCIA – O ACADÊMICO BRASILEIRO PROF. MOYSÉS VELLINHO 
APRESENTOU UMA COMUNICAÇÃO NA SESSÃO DE ONTEM  

HEMEROTECA DE LISBOA. Lisboa. 
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Novidades. Lisboa: 22 out. 1967. p. 6 

NOTA – ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA  
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NOTÍCIA – RIO GRANDE DO SUL. MOYSÉS VELLINHO.  

MOSAICO DA SEMANA23 
Carlos Araújo Lima 

ACERVO MOYSÉS VELLINHO. DELFOS – Espaço de Documentação e Memória Cultural da PUCRS.  

 

23 As informações sobre tal reportagem são as que estão manuscritas no texto digitalizado, 
oriundo do Acervo Moysés Vellinho. Optou-se por inserir tal material devido ao seu 
conteúdo.  
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ANEXO R – BRAZIL SOUTH:  
A REPERCUSSÃO DA PROVÍNCIA NO EXTERIOR –  

A OBRA MOYSÉS VELLINHO PREFACIADA POR ERICO VERISSIMO 
 

Brazil South: Its Conquest and Settlement 
(versão em inglês de Capitania d’El-Rey). 

Moysés Vellinho 
CAPA DA VERSÃO EM INGLÊS DE CAPITANIA D’EL-REY 
Tradução: Linton Lomas Barrett e Marie McDavid Barrett. 

New York: Alfred Knopf, 1968. 
ACERVO MOYSÉS VELLINHO. DELFOS – Espaço de Documentação e Memória Cultural da PUCRS. 
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BRAZIL SOUTH - 

TRADUÇÃO EM PORTUGUÊS DO PREFÁCIO ESCRITO POR ERICO VERISSIMO24 
 
 

 
Sul do Brasil: suas conquistas e estabilização 

 
Moysés Vellinho 

 
 
 Na sua edição original brasileira, este livro dispensou um prefácio, mas 
necessita de um para a sua versão na língua inglesa, embora não necessariamente 
escrita por mim. 
 Motivados por um compreensível desejo de simplificação para evitar dores de 
cabeça, os americanos normalmente designam todos os países ao sul do rio Grande 
sob o nome genérico de América Latina, esquecendo ou sem o conhecimento de que 
existe tanto a América espanhola quanto a portuguesa. Esta é composta por 
brasileiros, que falam a língua portuguesa, um império em si, com uma área de 
aproximadamente de 8.546.000 quilômetros quadrados e uma população que é 
esperada chegar em 100.000.000 em 1980. 
 Se me pedissem para mencionar uma única razão porque eu acho que o livro 
de Moysés Vellinho interessaria os leitores americanos, eu diria que ele explica as 
diferenças entre estas duas Américas Latinas e, além disso, descreve e analisa o 
território, a época, os atos e fatos onde os brasileiros da região sul lutaram para 
permanecer sob a dominação portuguesa, resistindo aos soldados do rei da 
Espanha. Em resumo, este livro conta a dramática história de uma sangrenta 
fronteira. 
 Eu mesmo tendo nascido na região sul, lembro que enquanto estudante, nós 
éramos obrigados a estudar a história do nosso estado, o Rio Grande do Sul, 
utilizando livros entediantes com mitos e lendas sem vida. Era uma sucessão de 
guerras chatas contra os castelhanos (não somente os espanhóis, mas também 
aqueles que mais tarde foram chamados de Argentinos, Uruguaios e Paraguaios). É 
claro que o exército brasileiro venceu todos os combates, todas as batalhas e todas 
as guerras. Nós decorávamos os nomes de todos os generais condecorados, com 
suas costeletas imponentes e expressões sérias. O que nos ensinavam na escola era 
mitologia, não história. Era quase como assistir a um show de fantoches que não 
gostávamos: bonecos de papelão movendo-se rigidamente em um papel de fundo 
pintado simulando as nossas pradarias, campos e montanhas, enquanto o 
professor repetia banalidades patrióticas com uma voz monótona. Muitos anos 
depois eu, já  adulto, decidi escrever um romance cobrindo duzentos anos “de vida” 
do meu estado, dos colonizadores originais desde 1730 até o governo Getúlio 
Vargas, em 1945 - a primeira coisa que tive que fazer foi esquecer os livros textos 
da minha infância e começar a desmascarar a nossa história e os nossos heróis. 
Sob o falso brilho que cobria os mitos, eu encontrei uma terra, um povo e uma 
narrativa épica muito mais viva e bonita do que as lendas “oficiais”. 
 Historiadores sérios como Moysés Vellinho e alguns outros me ajudaram 
indiretamente na tarefa de “dar o nome aos bois”, uma expressão antiga e típica 
gaúcha. Não é fácil para nenhum escritor admitir que alguns de seus antepassados 
eram ladrões de cavalos e comerciantes de escravos, antes de se tornarem 
respeitáveis fazendeiros e que os pioneiros que atravessaram o nosso deserto, 

24 Tradução de Daniela Difini Motta.  
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durante quase dois séculos, não eram heróis imaculados ou mesmo homens 
comuns com corações de ouro, como aqueles interpretados por heróis 
cinematográficos como Gary Cooper e John Wayne. É também vergonhoso, em um 
país católico, reconhecer publicamente que o simples fato de um missionário usar 
batina e segurar uma cruz de madeira na mão não quer dizer necessariamente que 
ele é um santo. 
 Na minha opinião, Capitania d’El-Rey seja talvez a primeira e, certamente, a 
melhor dissertação sobre o extremo sul do Brasil usando métodos históricos 
modernos, isto é, uma avaliação madura da nossa origem e nosso passado, onde os 
fatos estão separados dos mitos. 
 O primeiro capítulo de Sul do Brasil lida com a expansão do sul do Brasil no 
século dezessete, quando a Coroa Portuguesa decidiu ocupar, de uma vez por 
todas, o território entre o sul da Amazônia e o norte do Rio da Prata (olhe no mapa e 
veja a vastidão do terreno que era!). A colonização mais ao sul naquele tempo era 
Laguna, além de onde um viajante francês e naturalista mais tarde descreveu como 
um “assustador deserto de 600 léguas”. Para aquela expansão, o rei de Portugal 
dependia não somente dos padres missionários, mas também dos soldados e 
pioneiros. 
 O senhor Vellinho conta a história dos bandeirantes, grupos de aventureiros 
e exploradores que saíam periodicamente da Capitania de São Vicente (hoje o 
Estado de São Paulo), em direção a terras desconhecidas, em busca de minas de 
ouro e prata e o fabuloso “país das esmeraldas”. Eles também sabiam, romantismo 
à parte, que existia muito dinheiro no tráfico de escravos índios. 
 Um destes bandeirantes, um certo Raposo Tavares, deixou São Vicente em 
direção ao Rio Paraná. Suas intenções eram de destruir as missões jesuítas, 
dominar o Paraguai e, mais tarde, explorar as terras lendárias do Peru. De acordo 
com alguns historiadores, o fato de ter encontrado uma forte e armada resistência 
dos índios, comandada por padres, Raposo Tavares e seus homens mudaram o seu 
itinerário para um outro mais ambicioso. Eles iniciaram com barcos pequenos no 
rio Tocantins e foram até o Pará, de onde voltaram para casa. A viagem durou três 
anos e todos acharam que eles estavam perdidos ou mortos. Outros cronistas 
afirmam que a destreza de Tavares era ainda mais sensacional, que ele e seus 
bandeirantes atravessaram os Andes e foram até Quito e, provavelmente mais 
tarde, chegaram na costa do Pacífico. 
 O senhor Vellinho dá uma atenção especial às origens e ao destino de 
Sacramento, a colônia fundada por Portugal ao norte do Rio da Prata. Seu fracasso 
levou a coroa portuguesa a se estabelecer, em 1737, em um lugar ao norte da costa 
da região que eles queriam dominar, um presídio militar, com a guarnição de 
dragões, onde é considerada a primeira povoação portuguesa naquela área do 
Brasil, mais tarde sendo chamada de Capitania de São Pedro. Neste capítulo, o 
leitor consegue acompanhar as várias mudanças que ocorreram na fronteira, as 
divisas, que periodicamente eram empurradas para o norte ou para o sul por 
lanças, espadas e peitos dos guerreiros da fronteira. 
 Um dos aspectos mais fascinantes da história do Novo Mundo é o papel dos 
missionários da Sociedade de Jesus durante o período colonial. Eu acho que, se 
considerarmos todo o continente americano, em nenhum lugar a situação foi mais 
amarga e polêmica que no Paraguai e na fronteira com o Brasil. Até hoje 
historiadores têm discussões calorosas e sem fim sobre este assunto. 
 A ideia de que os jesuítas portugueses eram fiéis e obedientes ao governo de 
seu país tende a ser geralmente aceita. E os espanhóis? Eles trabalhavam para a 
Espanha, onde, neste caso, eram contra aos interesses portugueses na América, ou 
trabalhavam para eles mesmos, isto é, pela realização do que pode ser chamado de 
“sonho do Império Teocrático”? 
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 As sete missões que os jesuítas espanhóis instituíram no Paraguai (os 
famosos Sete Povos), que mais tarde foram incorporadas ao Brasil, nos leva a 
acreditar em uma segunda teoria, que aqueles padres tenazes de batina preta 
seguiam vários ideais religiosos. Eles segregaram os índios em pequenas “nações” 
estabilizadas perto de uma catedral e sob o totalitarismo e ao mesmo tempo uma 
autoridade paternalística dos padres, que tinham jurisdição espiritual, civil e 
criminal sob os nativos. Economicamente era, pelo menos na superfície, um tipo de 
experiência comunista. Os padres ensinaram os índios a ler e escrever (Latim e 
Espanhol, é claro), música, artes plásticas e muitas formas de arte. O espírito dos 
Sete Povos, sua organização e seus resultados práticos foram elogiados ou 
criticados sem piedade por historiadores com o passar dos séculos. 
 Acredito que Moysés Vellinho mostrou a verdade sobre o papel dos jesuítas 
no sul do Brasil nesta obra, sem nenhum preconceito. 
 O senhor Vellinho desmascara alguns dos nossos tradicionais heróis e 
ressalta aqueles que outros historiadores não validaram ou menosprezaram. Outro 
ponto delicado da controvérsia da história do Rio Grande do Sul tem como figura 
central o Sepé Tiaraju, supostamente inteligente, esperto, bom e um corajoso chefe 
indígena, que foi corregedor na Missão de São Miguel e quem, na fantasia 
ambiciosa dos poetas e descuido dos historiadores, se tornou, não somente um 
herói inocente, mas também, de certa forma, um santo. (Todo país tem a 
Pocahontas que merece...) 
 O senhor Velinho despertou a ira de muitos historiadores quando expressou 
suas dúvidas sobre as façanhas de Sepé Tiaraju, argumentando com aqueles que o 
consideram o primeiro gaúcho – isto é, líder guerrilheiro gaúcho. Ele prova com 
argumentos muito claros que o “nobre selvagem” não poderia ser um herói 
nacional, pois ele lutou ao lado dos espanhóis contra os portugueses. 
 O capítulo no qual o senhor Vellinho faz um paralelo entre o Estado do Rio 
Grande do Sul e a região do rio da Prata é o mais esclarecedor. Ele considera um 
engano supor que brasileiros, argentinos e uruguaios são semelhantes. Este 
equívoco surge do fato de que todos estão condicionados ao mesmo ambiente, ao 
mesmo tipo de atividade – criação de gado – e que todos sofreram, de um jeito ou de 
outro, a influência das técnicas de trabalho das tribos nativas. 
 O estudo de Moysés Vellinho sobre os caudilhos inicia nos primeiros 
colonizadores em ambas regiões – pioneiros transitórios que se tornaram criadores 
de gado e, eventualmente, em tempos de guerra, líderes militares – até políticos 
urbanos de hoje em dia, como Pinheiro Machado e Getúlio Vargas. 
 O português falado pelos gaúchos, isto é, os habitantes do Rio Grande do 
Sul, é geralmente aceito como o mais puro em todo o país. Nós não cortamos as 
letras ou as palavras, mas as mordemos como bons comedores de carne que somos, 
dotados de bons dentes. O nosso português é limpo e bem esculpido. 
 O senhor Vellinho deliberadamente acredita que nós falamos assim porque, 
conscientes do nosso papel como guardiões de uma fronteira, nós temos o dever de 
defender a pureza da nossa língua mãe de qualquer influência estrangeira. Esta 
teoria pode ou não ser válida, mas eu devo confessar que a considero fascinante. 
 
 Eis aqui um livro muito importante, repleto de ideias estimulantes, escrito 
por um dos mais renomados historiadores e críticos do Brasil contemporâneo. 
 
 
          Erico Verissimo 
 

Porto Alegre, janeiro de 1968. 
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Província de São Pedro. Porto Alegre: n. 19, 1954.  

NOTAS DE UM VIAJANTE APRESSADO 

ASPECTOS DA VIDA CULTURAL NOS ESTADOS UNIDOS25 
Moysés Vellinho 

 
 Segundo observação corrente, um dos grandes riscos que oferece o tipo de 
vida predominante nos Estados Unidos é a tendência inevitável para a padronização 
psicológica dos indivíduos. Ninguém poderá furtar-se, com efeito, à impressão de 
que as coisas, ali, tendem a evoluir no sentido da elaboração em série de 
temperamentos e de almas. Assim, o que na Rússia comunista se procura alcançar 
pela violência e pelo terror, o americano, sob o influxo das próprias peculiaridades 
da civilização que construiu, vai realizando por si mesmo, sem a intromissão da 
polícia, dentro das mais avançadas franquias democráticas. Vemo-lo, pois, 
caminhando espontaneamente para um estado de remansosa indiscriminação 
individual... 
 A observação será inteiramente exata? Sim ou não, o certo é que, pela 
insistência com que é repetida, já constitui uma dessas meias verdades que se 
oferecem de graça à vadiagem de qualquer turista. 
 Mas, se nos Estados Unidos o indivíduo está ameaçado de apagar-se na 
uniformidade geral, esse perigo não deixa de suscitar ali apreensões e resistências. 
Nem será preciso muito esforço de atenção para surpreender o vigilante empenho 
com que se busca estimular por todos os meios e os valores de que se nutre a 
singularidade essencial do homem. Nessa enorme tarefa não se imobilizam apenas 
somas espantosas, perdulariamente aplicadas na preservação das coisas que falam 
da realidade espiritual da criatura humana. Incansáveis dedicações e entusiasmos 
se empenham a fundo na mesma empresa. 
 Vivendo sob o signo aplastante do número, da técnica, da máquina, em risco 
de ser absorvido pela colmeia igualitária como simples expressão estatística, dir-se-
ia que o americano sente mais que ninguém o perigo dessa ameaça, e então, 
jogando-se contra a corrente, se agarra a si mesmo, aferra-se ao que sobra de 
velhas lições. Ele teme, sem dúvida, que sua trepidante aventura o leve a 
comprometer para sempre a laboriosa parábola que o gênio do homem veio 
descrevendo através dos tempos e que teve como remate a mais transcendente de 
suas conquistas: – a descoberta de sua unidade interior, com fronteiras próprias e 
indevassáveis. 
 De minha parte confesso, não sem algum constrangimento, que antes de ir 
aos Estados Unidos, vará-lo de oceano a oceano e dos limites com o Canadá aos 
Golfo do México, participava do juízo dominante, pensando que o povo norte-
americano, deglutido e assimilado pela mais compacta organização industrial que o 
mundo já viu, se reduzira a um ser senão infenso, pelo menos indiferente a tudo 
aquilo que não lhe falasse através da imperiosa linguagem dos números. Gente 
acuada pelos ponteiros do relógio, que a bem dizer nem se senta para o almoço, 
sempre absorvida pela monótona preocupação de servir pontualmente às surdas 
injunções da tarefa profissional, – que tempo lhe havia de sobrar para os lazeres 
gratuitos da contemplação? Nos Estados Unidos, mais que em qualquer outro país 
democrático, as nascentes espirituais do homem estão, com efeito, sob constante 
ameaça, o que ajuda a compreender tudo o que se reclama, ali, dos filhos de Deus, 
para se livrarem dos assomos de Caliban e não se deixarem afundar no apagamento 
total. 

25 Aspectos da vida cultural nos Estados Unidos. Publicado na revista Província de São 
Pedro, n. 19. 
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 Embora sem rasgos exteriores, a luta não chega a ser imperceptível. Será, no 
fundo, bastante áspera, de uma aspereza calada, que caladamente se agrava com a 
exacerbação das forças que se movem contra o homem. Esse drama do homem que 
não quer extraviar-se de suas rotas essenciais, ainda que no desmedido palco 
americano não transpareça através de cores gritantes ou patéticas, nem por isso 
perde o seu caráter imanente, e é por isso que empresta à paisagem humana 
daquele país um dos elementos de contraste que lhe quebram a monotonia interior 
e lhe aguça, a vitalidade. 
 Mas os que veem no êxito das realizações materiais o supremo degrau da 
civilização entram em dúvida e formulam questões que fariam honra aos 
entusiasmos de Babbit: um povo que logrou erguer no horizonte desmanchado dos 
nossos dias um sistema de vida amplamente baseado na democratização do 
conforto: - um povo que fez do respeito que os homens se devem uns aos outros 
uma norma social pacificamente integrada em seus hábitos coletivos: - um povo 
que construiu o seu mundo à feição das mais rigorosas exigências técnicas, - esse 
povo não estará, porventura, definitivamente desobrigado dos velhos compromissos 
contraídos pelo espírito em seus teimosos raptos e devaneios? Não é verdade que 
esse povo, a quem só falta descobrir a máquina que nos liberte do incômodo ofício 
de pensar, é senhor do presente e em parte já se apoderou até do futuro, enquanto 
outras nações ainda não tomaram pé no presente e outras mais já o perderam para 
sempre? Um povo assim, jovem e numeroso, dono de todas as coisas, rico de seiva e 
de impulsos generosos, não teria então o direito de dar as costas ao passado já 
vencido, relegando ao desprezo, como faz com os trastes e objetos que perderam a 
utilidade imediata, os valores e velharias de antanho, apagado testemunho das 
lutas que o homem teve que enfrentar, desde a caverna ao arranha-céu, para ir 
vencendo penosamente, um a um, os escalões de sua evolução cultural? Não resta 
dúvida que a argumentação do babitismo aparenta alguma fascinação, chegando a 
parecer inesgotável. Pois onde estão as maiores cidades já construídas pela vocação 
solidária de um povo? Onde o arrojo da arquitetura atingiu formas e proporções 
mais vertiginosas? Onde se plantaram parques mais vastos, abundantes, 
acolhedores? Onde, sobre as águas dos rios, dos lagos e dos mares, pontes mais 
audaciosas? Onde já se viu transformar regiões inteiramente áridas em tão verdes e 
dilatados pomares? Onde já se fez o deserto desabrochar em cidades? Onde mais 
generosos os milagres da ciência e mais fartas as dádivas da indústria? 
 E por aí se vai a dialética satisfeita do babitismo, que serve à filosofia do 
número, da eficiência, do conforto fácil, das soluções úteis e rendosas. O que ele 
quer dizer, em conclusão, é que se há um povo que pode dar-se ao luxo de ignorar 
soberanamente os antigos padrões da cultura e civilização, esse povo não é outro 
senão o americano. Porque mirar-se no passado, por que enredar-se nas teias de 
aranha de épocas defuntas uma nação que já está vivendo o seu próprio futuro? 
 Entretanto, a realidade americana extravasa dessas suntuosas limitações, 
não é tão simples como o faz supor a ênfase de tais devaneios. Nada mais falso que 
a impressão de que o americano, senhor do progresso, se julgue desquitado dos 
componentes espirituais da civilização. É preciso ver de perto o zelo quase humilde 
com que ele procura resguardar contra os impactos do progresso tudo o que traz a 
marca do passado, que diga do esforço de superação do homem. Basta que um 
objeto, um fato, uma ideia, descubram os vincos do tempo, para ele dispensar-lhes 
logo um cuidado todo especial, quase religioso, às vezes. Esse cuidado nos faz 
insistir na conclusão de que o americano, engolfado na voragem da civilização 
material que ele mesmo impulsiona do alto de sua eficiência técnica, e na qual o 
elemento quantidade chega a revestir proporções que desafiam todos os arrojos da 
fantasia humana, tem medo que recaia sobre si a responsabilidade de que chegue 
um dia a interromper-se para sempre, em seu velho curso, a mais bela legenda da 
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humanidade: - aquela que se traduz na luta do homem pela afirmação de sua 
imanência espiritual. 
 Ninguém ousará negar que o americano seja vulgarmente em enamorado do 
número. Na verdade, quanto mais crescem as cifras nos gráficos que acusam o 
progresso do país, mais elas lhe enchem os olhos e lhe excitam a imaginação jovem 
e elástica. Ao número está ligada a ideia de velocidade e logo nos acode ao espírito, 
como representação simultânea de ambas essas coisas, o automóvel, que é, para o 
americano, um complemento orgânico do indivíduo, como os braços ou as pernas. 
Figuremo-nos em Los Angeles. Cidade inquieta e monstruosa, ela já deglutiu, na 
fúria com que se derramou, as cinco ou seis outras que lhe ficavam nas 
proximidades e são hoje apenas distritos que se confundem dentro de uma só 
massa urbana que se alastra sem solução de continuidade. Pois somente em Los 
Angeles, com cerca de quatro milhões de almas, há dois milhões de automóveis, - 
um para cada dois habitantes! Isto quer dizer que uma única cidade americana 
possui mais autos que todos os veículos motores reunidos das vinte repúblicas da 
América Latina! Passemos agora a Washington ou Filadélfia. Quem tiver simpatia 
por imagens surrealistas pode afirmar, ao ver o número de demolições que ali se 
fazem para estacionamento de automóveis, que estes já começaram a comer as 
casas em nome de um direito que ninguém lhes contesta: - o espaço vital... Em todo 
o país rodam quase cinquenta milhões de carros! Para se ter uma ideia dessa 
enormidade, nada como figurar uma hipótese delirante: suponhamos que num 
dado momento toda a população dos Estados Unidos fosse tomada de pânico e 
resolvesse fugir do país. Pois poderia fazê-lo confortavelmente de automóvel, numa 
única viagem, e ainda sobrava lugar para os cinquenta milhões de brasileiros que 
somos... 
 Sim, tais números são desses que produzem vertigem. Mas por enquanto 
ainda é o homem quem os governa. Embora sensível ao argumento numérico ou 
estatístico – e é natural que o seja nestes tempos de opressão econômica; o 
americano ainda resiste à ideia de que o número, só por si, esgote as medidas do 
homem. É verdade que num país que vive sob o signo do trabalho, e onde a massa 
da população é absorvida pelo mais vasto complexo industrial que o sol cobre, será 
maior que em qualquer outra parte a multidão dos que não tem tempo sequer para 
o repouso dos músculos. O que não será maior em parte alguma é a generosidade, 
a abundância de espírito com que os manipuladores do destino americano, líderes 
políticos ou magnatas, põem ao alcance do povo os meios culturais de que cada 
indivíduo carece para não se perder de si mesmo no torvelinho da engrenagem 
coletiva. 
 O perigo de aniquilamento do humano que há no homem, em face da 
tendência universal para a padronização de todas as coisas, o que em parte é 
produto da sistematização do convívio sócia, tem que ser mais agudo e ameaçador 
nas pátrias jovens, onde os acentos implacáveis do presente mal deixam ouvir as 
vozes de um passado difuso, sem profundidade nem consistência. 
 Mas se o homem individualmente é história, como ensina a psicologia, é na 
história de sua grei e de sua terra que ele há de firmar-se para assegurar sua 
própria continuidade. Daí, talvez, o empenho cm que, em meio às tremendas 
solicitações do presente, se procura cultuar e enobrecer, nos Estados Unidos, a 
tradição nacional. No sólido terreno dos números não é possível qualquer confronto 
entre as realizações do americano de hoje e o da obra de seus ancestrais. No 
entanto, os feitos do passado crescem e se impõem , perante a consciência cívica 
dos contemporâneos, pela força e limpidez do idealismo que inspirou os 
construtores da nação. Neste pensamento repousa o culto quase sagrado que ali se 
vota aos grandes estadistas e heróis nacionais. 
 Rezam as estatísticas que três milhões de americanos de todos os quadrantes 
do país acorrem anualmente a Washington. Como a metrópole federal não é cidade 
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de prazeres nem oferece particular interesse econômico, essa torrente de visitantes 
não vai ali em busca de divertimentos ou a negócios. Se Washington se nega aos 
prazeres noturnos, recolhendo cedo sob as enormes árvores que lhe assombram as 
praças e avenidas, e se, como sede do governo, não podia deixar de ser, segundo a 
intenção puritana daquela gente, o que realmente é, uma cidade de hábitos 
medidos e severos, - então que é que chama e atrai, ali, senão apenas os símbolos 
da nacionalidade, encarnados pelos seus heróis, suas instituições e monumentos? 
Os 250 mil americanos que mensalmente demandam Washington, são levados, com 
efeito, por sentimentos votivos. E a primeira coisa que fazem é desfilar em silêncio 
perante a Declaração da Independência, cujo original se encontra no saguão da 
Biblioteca do Congresso, ao alcance de todos os olhos. Seguem-se outras visitas 
obrigatórias, de elevado sentido cívico, que lhes permitem levantar os olhos e o 
espírito até o alto do imenso obelisco erguido em honra a Washington; e medir, 
mais uma vez, a grandeza moral de Lincoln no soberbo templo clássico onde a 
impressionante estátua do libertador dos escravos é, pela só eloquência do olhar, 
como que um apelo ao cumprimento do dever; e ainda, à sombra inspiradora de 
Jefferson, retemperar sua vocação e determinação democrática. E as vagas desse 
turismo patriótico finalmente se dirigem a Mount Vernon, a alguns quilômetros da 
capital, para ali fruírem a ilusão de que aquelas paredes confidenciais ainda 
guardam em segredo as conversar familiares do fundador da pátria. 
 Onde há resíduos do passado, naquele país em que tudo parece que foi 
construído e armado na véspera, aí o americano se detém com reverente 
curiosidade. Nesse paradoxal apego à tradição, que buscará ele senão agarrar-se às 
suas próprias raízes para poder levar adiante, sem extraviar-se de si mesmo, a 
enorme aventura da civilização que está consolidando? 
 Às vezes chego a pensar que o americano, com todas as seduções e garantias 
que o presente lhe proporciona, tem a nostalgia de um tradição mais numerosa e 
mais profunda, com um recuo maior no tempo e na memória dos homens. Essa 
sede de tradição, de certo modo estimulada pelos recursos materiais de que ele 
dispõe, tem-lhe inspirado as mais comoventes extravagâncias. Há lá uma pequena 
cidade, Williamsburg, que, sob os auspícios financeiros de Rockefeller, foi retocada 
casa por casa, pedra por pedra, em parte demolida  ou refeita, e por fim totalmente 
restaurada segundo sua feição primitiva. Gente do lugar, metida na indumentária 
dos avoengos, conspira com o resto para alimentar a impressão de que aquela 
cidade é mesmo um velho burgo, contemporâneo dos primeiros ensaios de vida 
urbana em Norte América... 
 Ouvi contar que numa cidadezinha da Virgínia existe um teatro antigo que 
revive periodicamente sua própria tradição, ligada à vida e aos hábitos de George 
Washington. Tudo ali reveste um ar gasto e desbotado, como se guardasse ainda 
viva a marca do século XVIII. E as coisas se conservam assim para que ninguém 
estranhe a presença simbólica, mas em carne e osso, do par mais querido e 
eminente da história norte-americana. Com efeito, representados por um casal 
vestido a caráter, e severamente compenetrado de seu papel, ali aparecem, em 
certas comemorações locais, George e Marta Washington. Imortalizados dessa 
forma pela veneração de seus conterrâneos, o primeiro presidente e sua mulher 
continuam recebendo, como se ainda vivessem num recanto da Virgínia, as vênias e 
homenagens dos pósteros. O cerimonial é completo: à medida que as pessoas de 
prol vão chegando ao velho teatro, são anunciadas em voz alta conforme o uso de 
antanho e em seguida apresentadas ao primeiro magistrado e à primeira dama que 
inauguraram o país. O ilustre casal Washington, por sua vez, se apressa a oferecer 
aos recém-vindos o agasalho do estilo. 
 Quem, a respeito de Nova Orleans, já não ouviu falar no Old French Quarter, 
testemunho dos velhos tempos da cidade? Haverá quem ouse remover uma pedra 
sequer do antigo e desmantelado bairro? Na desconcertante urbs da foz do 
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Mississipi, onde as relações civis anda são reguladas por fragmentos do código 
napoleônico, a fuligem do tempo tem qualquer coisa de sagrado para os 
americanos. Fundada por súditos de Luiz XIV, ali assediaram também os 
conquistadores espanhóis, feros senhores de capa e espada, deixando, entre muitos 
sinais prenhes de autoritarismo e arrogância, o sólido Cabildo, hoje transformado 
em museu, cujos muros parece que ainda guardam as grossas imprecações do 
pirata Laffitte, que ali esteve sob ferros. Viva também é a memória de batalhas, de 
senhores e escravos. Voga pelo ar o vestígio de tudo isso e persiste galhardamente 
contra o impacto dos novos tempos. É que os proprietários atuais do bairro 
histórico firmaram, entre si, à margem de quaisquer posturas, o compromisso de 
conservá-lo tal como a tradição o deixou. Escalavradas, espessas de imemorial 
sujeira, mas animadas pela legenda, aquelas casas, deliberadamente entregues aos 
desgastes da velhice, parecem ocultar, por trás das maravilhosas rendas de ferro 
que lhes guarnecem as fachadas, os pecados que ali se cometeram. A essa ânsia de 
fixações retrospectivas se deve também a fantasia de um milionário que fez 
reproduzir numa ampla avenida da cidade, sem tirar nem por, o orgulho solar que 
aparece no filme consagrado ao popular romance de Margaret Mitchel. 
 No afã de enriquecer uma tradição que lhe enobreça o patrimônio histórico e 
social, o americano acolhe de alma aberta mesmo a contribuição alheia, desde que 
esta contribuição o distraia das contingências de seu absorvente estilo de vida. 
Nesse sentido, é de ver a maneira como ele afaga os antigos testemunhos da 
ocupação espanhola na orla do Pacífico. Velhos conventos acaçapados, igrejinhas 
humildes, tranquilas missões que se sucedem ao longo da costa, nomes primitivos, 
denominações geográficas – tudo de legítima extração espanhola – ele incorporou ao 
próprio tecido de sua vida e de suas relações, sem nada alterar, a não serem as 
deturpações da pronúncia, tudo envolvendo no mesmo sentimento de vaidade 
nacional que lhe inspiram as obras e feitos que ele próprio realizou. 
 É que as vozes da tradição, seja qual for a sua procedência, descobrem um 
cento de humanidade que se ergue naquela floresta de cimento e aço como um 
penhor de sobrevivência do homem. 
 Mas não é só em contato com os vestígios da tradição, não é só através do 
culto dos heróis nacionais que o americano procura defender a condição humana 
contra os tremendos assomos da civilização técnica. Nesta altura, recorro a um 
depoimento valiosos. Um dia eu voltava de Lake Success com o então delegado 
permanente do Brasil junto à ONU, o embaixador João Carlos Muniz, e todo o 
tempo do longo trajeto conversamos a respeito do problema da cultura naquele 
país. O ilustre diplomata, espírito dos mais cultos e bem dotados da nossa 
representação no exterior, falou-me como velho conhecedor dos Estados Unidos, e 
suas observações, isentas, seguras, fartamente documentadas, levavam a 
conclusão de que o norte-americano se acha realmente empenhado, com todo o 
poder de suas instituições, em apurar seus instrumentos de cultura, prover-se, não 
apenas materialmente, mas também espiritualmente, dos meios e recursos que sua 
preeminência nos destinos do mundo estão a reclamar. A conclusão é justa. Nem se 
explica de outra forma a posição dominante que os intuitos de ciências, de arte e 
cultura em geral ocupam no complexo da vida americana. 
 Aqui sobressaem, já se vê, as universidades. O meu tempo era escasso, mas 
ainda assim pude visitar algumas das mais famosas: Harvard, Yale, Princeton, 
Stanford e outras como a de Pensilvânia, a Católica de Washington, a de Chicago, a 
da Califórnia. 
 Nos Estados Unidos tudo é feito sem economia de meios nem de espaço, 
norma que se aplica particularmente às universidades. A universidade americana é 
quase sempre como uma pequena cidade autônoma, cujos habitantes, os mestres e 
alunos, se contam, às vezes, por muitos milhares. A da Califórnia, plantada em 
mais de um ponto do Estado, é uma das maiores, com seus 12.000 professores e 
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40.000 alunos Poderia parecer que o número de professores é no caso 
absurdamente excessivo em franca desproporção com a população discente. 
Convém esclarecer, porém, que um só aluno pode representar tantos outros 
quantos sejam os cursos simultâneos em que se inscreva. E observe-se ainda que, 
sendo as grandes universidades americanas notáveis centros de pesquisa, 
considerável é o número de professores entregues exclusivamente a trabalhos de 
investigação científica. 
 As vastas áreas universitárias compreendem grande número de prédios, os 
quais, reunidos sem a dura simetria dos quartéis, alternam com pátios claros e 
joviais, que se sucedem uns aos outros formando extensos parques onde reina uma 
tranquila atmosfera de estudo e recreio. Os mestres vivem na universidade e para a 
universidade. Verdadeiros instrumentos da instituição. Finda a aula, cada um se 
recolhe ao seu “office” e ali fica à disposição dos alunos. Ainda que em geral 
escassamente remunerados em confronto com os salários vigorantes no país, 
dedicam à tarefa universitária tempo integral. 
 Impossibilitado de me demorar sobre os diferentes aspectos da rotina 
universitária, nada me impressionou mais nesses maravilhosos estabelecimentos de 
formação cultural e profissional que as bibliotecas, não só pela sua riqueza em 
obras, como pela eficiência de sua organização. Vê-se logo que não são meros 
depósitos de livros. Como o livro deve acompanhar o estudante, andar atrás dele 
como o seu melhor amigo, obedecem às bibliotecas, frequentemente, ao critério da 
descentralização, segundo as múltiplas especializações do ensino. 
 O culto nas universidades americanas se vota ao livro poderia parecer uma 
forma de ostentação se houvesse lugar, no caso, para reflexões maliciosas. A 
biblioteca da universidade de Yale, por exemplo, tem a dignidade, as proporções, o 
luxo de um templo gótico. O estado de recolhimento é ali uma imposição do próprio 
estilo nos seus altos muros, nas suas ogivas em ascensão, nos seus vitrais. Todo o 
conjunto universitário de Yale é dominado pelas linhas góticas, o que lhe empresta 
aquele ar recolhido e severo das coisas marcadas pelo tempo. 
 Mas a maior coleção de livros que uma universidade já reuniu em qualquer 
parte do mundo é a de Harvard com seus cinco milhões de volumes e folhetos! 
 Correi os olhos pelas suas fabulosas estantes: obras imemoriais, Bíblias 
impressas por Guttemberg, primeiras edições dos grande autores italianos do 
Renascimento. Não sei de nenhum clássico português, dos mais remotos, que não 
figure ali em edições “princeps”. E às vezes há mais de um exemplar dessas 
raridades. Da 1ª edição dos “Lusíadas”, inclusive a clandestina, Harvard tem o 
privilégio de possuir nada menos que cinco exemplares. 
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Dallas Morning News. Texas: 14 nov. 1950.  

REPORTAGEM – ‘FRIENDLINESS’ TO CULTURE  

IN U. S. ASTONISHES VISITOR  
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ANEXO S – DOCUMENTOS PESSOAIS DE MOYSÉS VELLINHO 

Porto Alegre: 8 dez. 1917 

GINÁSIO ANCHIETA – 1917 
CONGREGAÇÃO MARIANA  

 
ACERVO MOYSÉS VELLINHO. DELFOS – Espaço de Documentação e Memória Cultural da PUCRS. 
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Porto Alegre: 1919 

GINÁSIO ANCHIETA – 1919 
MATRÍCULA DE MOYSÉS DE MORAES VELLINHO PARA O SEGUNDO ANO 

DO ENSINO SECUNDÁRIO 
 

ARQUIVO DO COLÉGIO JÚLIO DE CASTILHOS26. Porto Alegre. 

 
  

26 Levantamento realizado pela pesquisadora no Arquivo do Colégio Júlio de Castilhos em 8 
de agosto de 2012, com o auxílio do funcionário Jaime Antônio Sichinel. 
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A Federação. Porto Alegre: 8 dez. 1919. p. 4. 

GINÁSIO ANCHIETA – 1919 
EXAME DE BOTÂNICA DO 2º ANO SECUNDÁRIO 

 
ACERVO DIGITAL DA BIBLIOTECA NACIONAL. Rio de Janeiro.
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Porto Alegre: 1919. 

GINÁSIO ANCHIETA – 1919 
MATRÍCULA DO IRMÃO CARLOS DE MORAES VELLINHO PARA O 

PRIMEIRO ANO DO ENSINO SECUNDÁRIO 
 

ARQUIVO DO COLÉGIO JÚLIO DE CASTILHOS. Porto Alegre. 
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A Federação. Porto Alegre: 19 nov.1920. 

GINÁSIO ANCHIETA – 1920 
RESULTADO DOS EXAMES DE PORTUGUÊS DO TERCEIRO SECUNDÁRIO 

 
ACERVO DIGITAL DA BIBLIOTECA NACIONAL. Rio de Janeiro.  
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A Federação. Porto Alegre: 1º. Jan. 1926. p. 38. 

FACULDADE DE DIREITO – 1926  
APROVAÇÃO NAS CADEIRAS DO 4º ANO DA  

FACULDADE DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS 
 

ACERVO DIGITAL DA BIBLIOTECA NACIONAL. Rio de Janeiro.  
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Porto Alegre: 9 mai. 1931. 

DIPLOMA DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO RIO GRANDE DO SUL – 1931 
 

ACERVO MOYSÉS VELLINHO. DELFOS – Espaço de Documentação e Memória Cultural da PUCRS. 
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A Federação. Porto Alegre: 17 fev. 1933.  

INSCRIÇÃO NO QUADRO DE ADVOGADOS DA ORDEM – 1933 
 

ACERVO DIGITAL DA BIBLIOTECA NACIONAL. Rio de Janeiro.  
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Porto Alegre: 1960  

DEDICATÓRIAS À ESPOSA LYGIA E À FILHA HELOÍSA NA OBRA  
LETRAS DA PROVÍNCIA 

 
ACERVO FAMILIAR27. Porto Alegre.  

 

 

27 Material gentilmente cedido à pesquisadora por Heloísa Vellinho Corso, filha de Moysés 
Vellinho, para compor esta investigação.  
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Porto Alegre: 25 nov. 1962. 

CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NO III CONGRESSO DOS TRIBUNAIS 
DE CONTAS DO BRASIL NA CONDIÇÃO DE MINISTRO – 1962 

 
ACERVO MOYSÉS VELLINHO. DELFOS – Espaço de Documentação e Memória Cultural da PUCRS. 
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Porto Alegre: 3 dez. 1934.  

CARTEIRA DE MOTORISTA – 1934 

ACERVO FAMILIAR28. Porto Alegre.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

28 Material do Acervo Familiar, doado ao DELFOS, por intermédio da pesquisadora, após ter 
sido gentilmente cedido por Heloísa Vellinho Corso, filha de Moysés Vellinho, para esta 
investigação.  
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Porto Alegre: 12 abr. 1937./24 out. 1947. 

CARTEIRA DA ASSEMBLEIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CARTEIRA DE INSCRIÇÃO NO CLUBE DO COMÉRCIO 

 
ACERVO FAMILIAR29. Porto Alegre.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

29 Material do Acervo Familiar, doado ao DELFOS, por intermédio da pesquisadora, após ter 
sido gentilmente cedido por Heloísa Vellinho Corso, filha de Moysés Vellinho, para esta 
investigação.  
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Porto Alegre: 1930/ 1940 

MOYSÉS VELLINHO – 1930/194030  
 
IMAGEM 1 - INTEGRANTE DA OBRA NETO, Lira. Getúlio: dos anos de formação à conquista do poder. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 
IMAGEM 2 - ACERVO FAMILIAR. Porto Alegre.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 Períodos aproximados dos registros fotográficos.  
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MOYSÉS VELLINHO – 1906/194031  
MOYSÉS VELLINHO COM SUA MÃE ADALGIZA E IRMÃOS 
MOYSÉS VELLINHO EM VERANEIO COM SUA FAMÍLIA EM  

DESVIO BLAUTH/RS 
 
ACERVO FAMILIAR. Porto Alegre.  
 

 

  

31 Períodos aproximados dos registros fotográficos.  
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Porto Alegre: 1956/ 1979.   

MOYSÉS VELLINHO E ESPOSA LYGIA VELLINHO EM VIAGEM DE NAVIO A 
BERKELEY, EUA – 1956  

 
MOYSÉS VELLINHO E ESPOSA JUNTO AOS FILHOS, GENROS E NORA NA 
COMEMORAÇÃO DE SEUS 50 ANOS DE CASAMENTO – BODAS DE OURO 

28/12/1979. 
ACERVO FAMILIAR. Porto Alegre.  
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Porto Alegre: 1956/ 1979.   

MOYSÉS VELLINHO E LYGIA VELLINHO NA COMEMORAÇÃO DE SEUS 50 
ANOS DE CASAMENTO – BODAS DE OURO – 28/12/1979. 

ACERVO FAMILIAR. Porto Alegre.  
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Porto Alegre: 28 dez. 1979.   

COMEMORAÇÃO DOS 50 ANOS DE CASAMENTO DE MOYSÉS E LYGIA 
VELLINHO– BODAS DE OURO –28/12/1979 

VELLINHO E SUA FILHA HELOÍSA VELLINHO CORSO32 
ACERVO FAMILIAR. Porto Alegre.  

 

32 Inseriu-se esse registro fotográfico de pai e filha como resgate histórico e também como 
forma de agradecimento da pesquisadora à Heloísa Vellinho Corso pela atenção e 
disponibilidade em contribuir para esta pesquisa por meio de depoimentos e documentos 
do acervo familiar.  

                                                            


